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1. RESUMO 

 
Este relatório final refere-se à conclusão do projeto de pesquisa 

Mapeamento de murais e painéis artísticos de Salvador, estes existentes em 

espaços públicos e privados da capital baiana. Estão dispostas aqui todas as 

ações previstas no cronograma aprovado, com todos os detalhes possíveis do 

contexto histórico, artístico, técnico e biográfico dos artistas em questão.   

 
 
 
2. INTRODUÇÃO ï REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1 CONTEXTOS HISTÓRICO, SOCIAL E ARTÍSTICO DE SALVADOR 

 
 

É difícil mensurar a importância e o alcance de uma obra de arte. Todavia 

há de se concordar que, um trabalho artístico modifica, transforma o ambiente e 

as pessoas as quais ela atinge, seja de maneira positiva ou não, dependendo do 

conteúdo apresentado e do repertório de cada observador. Num mundo tão cheio 

de informações visuais, um instante de reflexão ou mesmo de apreciação torna-

se algo raro. No entanto, se prestássemos um pouco mais de atenção ao nosso 

redor, perceberíamos a riqueza que existe em nossa cidade. Embora muito se 

diga que a arte se concentre em museus e galerias, existem inúmeros trabalhos 

espalhados em praças públicas, prédios públicos e privados, instituições e 

variados locais. Trabalhos estes que precisam de uma atenção devido ao seu 

valor artístico, histórico e cultural para a nossa sociedade. Além de serem 

trabalhos com amplo alcance, ou seja, expostos em lugares do cotidiano das 

pessoas. Visto que o hábito de freqüentar museus e galerias ainda se concentra 

numa parcela muito pequena da sociedade.  

 Murais, painéis, monumentos, ou mesmo esculturas de grande porte 

formam uma arte de escala mais abrangente, onde o artista mantém uma relação 

de integração com um público muito maior, penetrando e modificando o cotidiano 

das mais variadas pessoas, nos mais variados contextos. Para quem realiza uma 

obra de arte nesta esfera ñp¼blicaò, ® um verdadeiro exerc²cio de uma 

comunicação mais ampla, visto que não tem restrições tais como dia e hora 
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marcados para a contempla­«o, as obras simplesmente ñinvademò a percep­«o 

de quem passa, de forma despretensiosa, mas marcante, sem dúvida. 

 Estas obras não são apenas uma ampliação de quadros ou esculturas de 

pequeno porte, caracterizam-se pela multiplicidade de tensões visuais e pelo 

relacionamento democrático com a comunidade e com o ambiente da cidade. É 

possível perceber na História da Arte alguns movimentos de artistas que se 

propuseram a realizar murais e painéis em edifícios, escolas, encostas, etc., no 

intuito de levar arte para as massas, tornar a experiência estética acessível a 

todos. O movimento Muralista Mexicano, talvez seja o mais conhecido destes 

movimentos, que nas décadas de 20 e 30 do século XX realizaram inúmeras 

obras com esta discussão. Também nos anos 30 aconteceram nos Estados 

Unidos da América iniciativas governamentais, nas quais os artistas eram 

patrocinados pela iniciativa pública, na realização de painéis e murais em 

edifícios públicos em várias cidades do país. Estas iniciativas serviram de modelo 

para o poder público, assim como para empresários no Brasil, principalmente a 

partir dos anos 40, deste mesmo século.  

 A arquitetura moderna, surgida no Brasil nos anos 30, vai possibilitar e até 

mesmo influenciar no aumento de encomendas de murais e painéis devido ao 

próprio tratamento dado às paredes de concreto, nas quais as obras já eram 

pensadas desde a estrutura da construção, em sua maioria. É possível catalogar 

em todo o Brasil iniciativas onde o arquiteto trabalhou conjuntamente com artistas 

plásticos.  

Na Bahia, particularmente em Salvador, os murais e painéis começaram a 

aparecer ainda na década de 1940, quando a cidade passou por um processo de 

mudança no cenário artístico, cultural e econômico. A cidade começou a passar 

por diversas transformações urbanísticas, e após a Segunda Guerra, a 

aceleração do comércio e a industrialização foram se estabelecendo. Houve a 

criação, em 1946, da Universidade Federal da Bahia pelo reitor Edgard Santos, 

responsável por muitas mudanças no cenário artístico de Salvador. Antonio 

Risério (1995), num estudo sobre a avant-garde na Bahia, denomina a figura do 

reitor como uma express«o da ñera varguistaò, inserindo o mesmo nas ideologias 

tenentistas e integralistas. E aponta o nacionalismo, o industrialismo e a 

reivindicação social como as linhas mestras do discurso tenentista. Portanto, 

Edgard Santos seria, segundo Risério, um produto desses acontecimentos. Sua 
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ação está inscrita neste horizonte de progresso cultural e modernização 

tecnológica da base getulista. Com a fundação da Universidade da Bahia, Edgard 

Santos teve como uma de suas metas para a capital soteropolitana, ñreverter o 

quadro de estagnação econômica, desprestígio político e marginalização culturalò 

(RISÉRIO, 1995, p 36). Através de convites para ensinar nos cursos de Música, 

Dança (primeiro do Brasil), Teatro e Artes Plásticas, possibilitou a vinda de 

artistas de várias partes do mundo, plenos de idéias renovadoras e modernas.  

No final dos 1940 já aparece a chamada primeira geração de modernistas 

baianos. Carlos Bastos, Genaro de Carvalho e Mário Cravo Jr., são os três que 

despontam na investigação e nas experiências. Logo após o grupo foi crescendo, 

tornando-se parte dele os artistas Jenner Augusto, Rubem Valentim, Lygia 

Sampaio, Maria Célia Amado, o argentino Carybé, entre outros. Estes artistas 

não possuíam uma ideologia, nem mesmo formavam uma escola ou grupo coeso, 

ao contrário, cada um seguia com suas mais diversas técnicas e 

experimentações e era esta a grande novidade do conjunto. No entanto, havia 

uma ligação muito forte entre eles, uma busca contínua por uma arte que falasse 

da terra, da Bahia, de suas cores, costumes, gente e riquezas. Proposta que foi 

realizada também em vários murais e painéis, em edifícios públicos e privados, 

espalhados em vários bairros da cidade, como os painéis que Carybé realizou 

nos anos cinqüenta, em diversos edifícios residenciais de vários bairros como 

Campo Grande, Graça, Barra, entre outros. Assim como, painéis para o Banco 

Itaú, antigo Banco Português, em 1957, para o Banco Bradesco em 1968, para o 

Banco Nordeste em 1972, para o antigo BANEB em 1973, além de todos os 

painéis realizados em prédios públicos como, por exemplo, os três painéis da 

Secretaria da Fazenda em 1973. 

Naquele momento a Bahia estava sendo descoberta por artistas, 

pesquisadores, sociólogos, antropólogos, escritores estrangeiros, atraídos pelas 

manifestações culturais tão diversas e pelas matrizes africanas aqui preservadas, 

principalmente devido à religiosidade. Entre tantos vieram para Salvador, Hansen 

Bahia, Pancetti, Carybé, Lênio Braga, Aldo Bonadei, Adam Firnekaes, Iberê 

Camargo, Pierre Verger, dentro das particularidades de cada um, mas, todos 

buscando os aspectos populares da cultura baiana. As manifestações populares 

começaram a ser valorizadas, ou ao menos reconhecidas, pelos dirigentes, 
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transformando Salvador num grande centro de Turismo nacional, recebendo o 

apoio e divulgação dos meios de comunicação. Além disso, o grande sucesso 

dos romances de Jorge Amado e das canções de Dorival Caymmi levaram a 

Bahia para todo o mundo, atraindo para si múltiplos olhares. Tanto Caymmi como 

Amado expressaram uma visão romântica do passado da Bahia. A imagem 

transmitida era a dos veleiros, dos marinheiros, pescadores, das igrejas coloniais, 

do barroco, da mistura do profano com o sagrado, da miséria com a alegria, do 

trabalho com o ócio, do sincretismo religioso forçoso, dos rituais do candomblé. 

É pertinente trazer o contexto político, visto que este exerceu importância 

decisiva nas ações renovadoras da cultura na Bahia. Primeiramente, se faz 

necessário atentar para o contexto nacional do governo Federal com o Presidente 

Getúlio Vargas que desde a década de 30 vinha construindo uma tentativa de 

integração nacional, cujo principal projeto se encerrava nas práticas de 

preservação do patrimônio cultural a partir da criação do SPHAN (Serviço do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional)1, em 1937. Dentro deste projeto de 

construção da identidade nacional houve inúmeros debates e contradições. 

Alguns intelectuais achavam que seria prejudicial valorizar as características 

regionais, pois assim não será possível uma unidade nacional. Entretanto, havia 

uma outra parte dos intelectuais, como Mário de Andrade, que sustentava a 

crença na diversidade cultural, concebendo a cultura brasileira como múltipla e 

plural, visto que o mesmo tinha constatado isso pessoalmente durante suas 

viagens pelo Brasil. Essas contradições, envolvendo uma perspectiva universal 

para a arte brasileira, seguiram nos anos trinta e quarenta. 

Na Bahia, por sua vez, o governo Estadual, na figura do governador Otávio 

Mangabeira (1947 ï 1951), se empenhou em dinamizar a vida cultural através da 

valorização   da   cultura   popular.   Fora criado   o   Departamento   de  Cultura,  

subordinado à Secretaria de Educação e Saúde, comandada pelo memorável 

educador Anísio Teixeira. Por iniciativa deste governo, fora criado em 1949 o 

Salão Baiano de Belas Artes, representando a primeira manifestação de apoio 

oficial à arte moderna. No estudo realizado por Ceres Coelho (1973), o Salão 

Baiano é apontado como substituto dos Salões da ALA, onde participaram, nos 

seis Salões promovidos, artistas modernos e acadêmicos concomitantemente. 

Além de serem exposições de grande porte, com muitos artistas baianos, com 
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trabalhos de técnicas variadas, os Salões contaram com a presença de artistas  

do  eixo  Rio  -  São Paulo,  propiciando  já  um  intercâmbio  de informações e 

linguagens artísticas desenvolvidas no sul do país. Intercâmbio este que iria se 

aprofundar e desabrochar ainda mais durante as duas Bienais da Bahia, 

ocorridas em 1966 e 1968.  

_____________________ 
1  O SPHAN foi criado a pedido do ministro de Educação e Saúde, Gustavo Capanema. 
O anteprojeto de lei foi elaborado por Mário de Andrade com o auxílio de outros 
intelectuais modernistas como Manoel Bandeira, Prudente de Moraes Neto, Lúcio Costa 
e Carlos Drumond de Andrade. Em 1946 passa a se chamar DPHAN (Departamento do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e só em 1970 passa a ser IPHAN [Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional]. 

O incentivo estatal também vinha através de exposições e palestras 

promovidas pelo governo, além das encomendas de trabalhos artísticos em 

edifícios públicos, como os murais da Escola Parque, criados entre 1953 e 1955. 

Juntamente com este apoio oficial, o movimento em torno das transformações 

culturais contou com o suporte da imprensa e das pequenas editoras existentes 

na época. Nomes como Wilson Rocha e o crítico cinematográfico Walter da 

Silveira atuavam com reflexões sobre arte, cinema, literatura e cultura de um 

modo geral, fazendo o papel de divulgadores das novas tendências da arte. Em 

1950 aconteceu uma exposição patrocinada pela Revista ñCaderno da Bahiaò, 

intitulada ñNovos Artistas Baianosò. Tal mostra constituiu-se como a primeira 

exposição de artistas locais conscientes das inovações, marcando o deslanchar 

da arte moderna da Bahia.  

 
A partir desta breve contextualização do processo cultural que gerou a arte 

moderna, destaca-se o momento em que os artistas desta primeira geração 

passaram a ser reconhecidos e assimilados pelo poder público como 

representantes de uma nova Salvador, uma nova cidade aberta para o novo, o 

moderno. E isto se deu na contratação destes artistas para a realização de 

murais, pain®is, esculturas e monumentos que dessem a ñcaraò moderna ¨ 

cidade. Em Salvador a arte mural surge exatamente nos princípios da década de 

50, quando a cidade, após as comemorações do seu quarto centenário, inicia 

uma etapa desenvolvimentista sem par, apresentando um considerável 

crescimento demográfico, conseqüente expansão nos seus limites, a construção 

de novas avenidas, túneis e viadutos, e a implantação de uma verdadeira 
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indústria de construção. Todos estes fatores propiciaram a realização de tantas 

obras deste porte, tanto em edifícios públicos, como privados. Este irreversível 

processo de urbanização, auxiliado pelo advento da arquitetura moderna, com 

suas novas tipologias, fez com que a Cidade de Salvador presenciasse, então, 

um extraordinário florescimento da arte mural. Edifícios bancários, comerciais e 

residenciais procuraram se distinguir pela presença de um painel, em seus 

espaços públicos, semi-públicos ou, até mesmo, privados. Segundo Juarez 

Paraíso (PARAÍSO, 2006, p 34), estes murais foram executados através das mais 

variadas concepções e técnicas, as quais oscilavam entre o geometrismo 

abstrato e as representações figurativas referentes a fatos históricos da cidade, 

costumes e mitos populares e, muitas vezes, composições puramente 

decorativas e superficiais evocando, de forma banalizada, elementos do folclore 

baiano. 

Como já citado, a iniciativa do poder público americano da década de 30, 

com o ñProjeto Federal de Arteò, serviu de inspiração para os políticos de vários 

países e, particularmente, da cidade de Salvador na criação de uma legislação 

específica em relação à arte mural, única em todo o Brasil. Trata-se da Lei 

Municipal nº 686, de junho de 1956, que tornava ñobrigat·rio contemplar com 

obras de valor art²stico pr®dios que vierem a ser constru²dos.ò Inexplicavelmente, 

esta lei não foi regulamentada. Sua regulamentação e aplicação seria de 

inestimável valia, não só para os artistas, mas também pela excepcional 

produção de obras de arte que motivaria, o que colocaria Salvador numa posição 

ainda mais destacada como ñcidade art²sticaò no cen§rio mundial. 

 Apesar da não regulamentação, houve uma enorme expansão da arte 

nestes espaços que surgiram a partir deste momento, vide inúmeros edifícios 

construídos na segunda metade da década de 1950 e toda a década de 1960 os 

quais possuem em sua maioria painéis e murais datados da mesma época. É 

preciso destacar que esta pesquisa teve como um de seus objetivos, justamente, 

traçar um roteiro destas obras para divulgar e proteger este acervo tão 

importante, criado por artistas muito significativos para a arte baiana e a 

brasileira.  

Foi constatado, em todas as fontes pesquisadas até então, que o 

pioneirismo da arte mural em Salvador coube a Carlos Bastos, Mário Cravo Jr., 

Genaro de Carvalho, Jenner Augusto e Carybé. Não por coincidência, os 
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mesmos artistas que compuseram a primeira geração de modernistas na Bahia. 

Ainda segundo Paraíso, o marco zero da arte mural moderna na capital do 

Estado deve ser atribuído ao trabalho do artista Carlos Bastos, executado na 

úmida e irregular parede do corredor de entrada do bar ñanjo Azulò, na Rua do 

Cabeça, no ano de 1949. ñUma livre e evocativa composição figurativa, de 

extrema sensualidade envolvendo jovens figuras, quase helênicas, numa bucólica 

atmosfera, em que o artista retratou amigos e parceiros de sua vidaò (PARAÍSO, 

2006, p 34). Logo em seguida, em 1950, o artista Genaro de Carvalho executou 

um extenso mural de 200m² no restaurante do Hotel da Bahia, utilizando a 

técnica de têmpera a ovo, com base em elementos da cultura popular baiana, 

composição decorativa que muito explica as influências incorporadas por ele em 

sua breve permanência em Paris e decorrentes de diferentes vertentes da pintura 

francesa, então hegemônica no imediato pós-guerra.  

Nesse mesmo período, sob a orientação do educador Anísio Teixeira, e da 

vontade política e sensibilidade do então governador Otávio Mangabeira, foi 

realizado um conjunto de murais na Escola Parque, um exemplo pioneiro no 

campo educacional, tanto do ponto de vista pedagógico quanto da organização 

espacial do conjunto de edificações. O Centro Educacional Ernesto Carneiro 

Ribeiro, (Escola Parque), situado no bairro da Caixa Dô§gua e implantado em 

1950, compreende a multiplicidade das práticas educativas, tais como teatro, 

biblioteca, educação física, artes plásticas, rádio, jornal, etc.. A Escola Parque 

representou um exemplo maior na história da escola pública brasileira, um 

verdadeiro e excepcional modelo de ensino e da educação na Bahia, em busca 

da formação integral da criança e do jovem. Além de toda a sua importância no 

campo educacional, foi o local escolhido pelos arquitetos Diógenes Rebouças e 

Hélio Duarte para a concentração de murais dos primeiros artistas modernos da 

Bahia. A Escola Parque representa, portanto, um significativo exemplo para a 

história das artes baianas e em especial para o muralismo na Bahia.  

Foram convidados os artistas Carybé, Maria Célia Amado (também 

conhecida como Maria Célia Calmon), Mário Cravo Jr., Jenner Augusto, Carlos 

Bastos e Carlo Mangano. Cada um desses artistas executou um mural em que as 

diferentes composições variavam em dimensão, concepção e técnica. Embora 

sobressaiam as características de cada artista, existe uma certa herança cubista 

da geometrização abrangendo as figuras ou a própria composição do espaço. 
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Suas obras, no Centro Integrado Carneiro Ribeiro e no restaurante do Hotel da 

Bahia, foram realizadas nos primeiros anos da década de 50 e lançaram a 

semente da arte mural em Salvador. Qualquer outra manifestação anterior a essa 

data não tem a importância dessas obras pela sua significação em termos de 

escala de tamanho, como conjunto monumental. Por estas razões e pelo grande 

valor representativo que estas obras possuem é que deve sempre haver um 

trabalho de conservação e restauração das mesmas, além de uma maior 

divulgação da importância destes murais nas próprias comunidades às quais eles 

pertencem. 

O mural de Mário Cravo Júnior, por exemplo, intitulado ñA for­a do 

trabalhoò, parece ter sido o mais preocupado com a integra­«o com o espa­o 

arquitetônico, e como disse a Professora Márcia Magno Baptista em sua 

disserta­«o de mestrado ñRealiza­«o de murais na UFBAò (1995), todo o conjunto 

parece apropriar-se da estrutura de ferro do telhado. Na verdade, é evidente a 

preocupação do artista em realizar uma composição comprometida com o 

grandioso espaço destinado ao seu mural. A estrutura do telhado parece ter 

inspirado o artista a conceber o ritmo de seu trabalho, geometricamente 

simplificado e dominado por linhas de forças diagonais convergentes e planos 

triangulares que interligam as figuras menores à figura central dominante. Este 

conceito de figura central dominante, também existe no mural de Carybé, com 

simplificação do espaço e utilização da geometrização, apresentando-se mais 

suave e com uma interpretação mais realista pela própria linha de trabalho do 

artista. Situa-se ao lado oposto ao trabalho de Mário Cravo Jr. sendo, do conjunto 

dos murais, os dois maiores. A pesquisadora Márcio Magno cita uma declaração 

elaborada pelo crítico José Valladares (1995, p 49), que considerava o painel de 

Caryb® como um panorama da Cidade do Salvador, no qual dizia que o mural ñA 

evolu­«o do trabalhoò, ® fruto de uma interpretação futurista e cheio de alusões 

ao automatismo, viagens espaciais, dentre outras considerações. É uma obra 

integrada à arquitetura, onde há uma harmonia de cores análogas e um 

modelado sutil das figuras. Neste trabalho, o artista demonstra domínio do 

desenho e da composição mural, assim como o fez em tantos trabalhos 

espalhados pelo Comércio, Centro Histórico, Campo Grande, Graça, Barra, etc.. 

Trata-se de uma obra monumental, medindo 8m x 20m, tal qual o mural de Mário 

Cravo, e foi realizada na técnica de têmpera sobre madeira.  



 10 

Seguindo com as informações relativas aos murais da Escola Parque, 

compondo a revisão bibliográfica realizada nesta pesquisa, encontra-se 

confeccionado com a mesma técnica da têmpera o mural de Maria Célia Amado. 

Embora, com dimens»es bem menores, 3m x 11m, o mural tem como tema ñO 

of²cio do homemò e suas figuras apresentam uma estiliza­«o que varia entre o 

abstrato e o figurativo. As figuras são completamente chapadas e sua 

composição deixa transparecer a influência cubista, predominando a linha reta da 

estrutura geométrica. Este mural, assim como os de Carybé e Mário Cravo Jr., foi 

realizado em 1955. Já os murais de Jenner Augusto e Carlos Mangano foram 

iniciados em 1953 e concluídos em 1954 e, ao contrário dos já citados, os quais 

tendem à abstração geométrica, caracterizam-se pela carga expressionista. 

Jenner Augusto desenvolveu ritmos curvil²neos para ñA evolu­«o do homemò, 

carregando o trabalho com um superpovoamento, possivelmente influenciado 

pelos muralistas mexicanos. Realizado com a técnica do afresco, sendo ele e 

Carlo Mangano os dois únicos artistas modernos a trabalhar com esta técnica em 

Salvador. Mangano realizou seu mural na Escola Parque da mesma forma que 

Jenner, sobre uma parede de 2,70m x 20m, intitulado ñTrabalho de costumesò. 

Neste mural é possível testemunhar a essência do modernismo dos anos 50 na 

Bahia, onde a simplificação das figuras confirma o abandono da perspectiva 

renascentista e do modelado do realismo acadêmico. São simplificações exigidas 

pela própria linguagem do mural, pela grande extensão da parede e pela 

visualização do conjunto.   

Outro conjunto importante está localizado no CAB ï Centro Administrativo 

da Bahia, o qual também está descrito em algumas fontes pesquisadas. 

Implantado entre 1971 e 1974, representa o segundo grande momento de 

interferência governamental na produção de Murais na Bahia, demonstrando a 

importância do incentivo do poder público na execução de obras de arte de 

grande porte. Dentre os artistas escolhidos para a realização de obras no CAB 

estão presentes alguns dos artistas da Escola Parque, notando, entretanto, os 

diferentes resultados técnicos e estéticos deste conjunto. Os murais da Escola 

conseguem uma maior integração com o ambiente, além de possuírem 

dimensões bem maiores, caracterizando-se como murais propriamente ditos. Já 

os trabalhos realizados no CAB, assemelham-se a quadros ampliados, ou painéis 

de m®dio porte, a exemplo do ñSonho de Yemanj§ nas §guas da Bahiaò, pintado 
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por Fernando Coelho na técnica de óleo sobre madeira, destinado à Secretária 

de Saneamento e Recursos Hídricos, com metragem de 2,60m x 9m. Ainda sem 

o mesmo compromisso com a estrutura arquitetônica, como ocorreu na Caixa 

DôĆgua, encontram-se outros trabalhos como o painel de Sante Scaldaferri, 

realizado para a Secretária de Indústria e Comércio, seguindo a mesma 

linguagem simplificadora da forma. Já o painel de Floriano Teixeira encontra-se 

no DERBA, Departamento de Estradas e Rodagens, é uma pintura à óleo sobre 

compensado naval que mede 1,60m x 6m, cujas figuras fazem alusão ao 

transporte terrestre, marítimo e aéreo, possuindo uma riqueza maior de detalhes 

e contrastes cromáticos. 

As propostas de mural são melhores definidas pelos artistas Juarez 

Paraíso, Carybé, Hansen Bahia e Carlos Bastos. Com Juarez Paraíso os 

problemas da linguagem muralista são enfrentados, no sentido de que o mesmo 

se dispõe a realizar um mural de 180 metros quadrados, contornando toda a 

parte externa da Secretaria da Agricultura, com o comprometimento das relações 

com a arquitetura. Trata-se de um mural tridimensional, realizado com 

expressivos relevos de massa de cimento e cromatismo. A propósito deste mural 

o pesquisador Riolan Coutinho, em seu trabalho de pesquisa de 1973 ñA arte 

mural moderna na Bahiaò, declarou: ñNesta sua obra maior, mestre Juarez dá 

uma lição de adequação formal, concepção, integração com a arquitetura, 

harmonia, vibração cromática, técnica, uso de materiais na arte do mural e 

din©mica espacial.ò Atentado para os problemas de conserva­«o, visto que o 

trabalho é externo e, portanto, sujeito à intempéries, Juarez o fez usando a 

técnica do mosaico, mais resistentes a ambientes externos.   

No conjunto do CAB existem alguns painéis e murais de Carybé, o 

intitulado ñColoniza­«o da Bahiaò encontra-se na entrada da Assembléia 

Legislativa da Bahia e foi construído com a técnica de alto e baixo relevo em 

concreto aparente. Segundo Baptista (1995, p 53), este é o mais simples na 

concepção, onde os relevos possuem apenas dois planos e as figuras são 

recortadas e repetidas na mesma linha de frontalidade. No entanto, se relaciona 

perfeitamente com a arquitetura. Já na Secretaria da Fazenda, Carybé demonstra 

toda a sua habilidade manual com o entalhe da madeira, conseguindo os mais 

surpreendentes efeitos visuais nos detalhes das figuras. São 3 densos entalhes, 

dois com 2,50m x 6,0m e um com 2,50m x 4,50m , plenos de formas, numa 
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expressiva disposição de figuras e planos, contrastes e ritmos variados. Nestes 

murais o tamanho das figuras influencia diretamente no efeito do espaço, 

predominando a frontalidade. 

O mural de Hansen Bahia possui texturas, as quais refletem sua origem de 

gravador. Hansen consegue efeitos próximos aos xilográficos, seguindo seu 

próprio estilo. E, concluindo a descrição dos trabalhos do CAB, os murais 

realizados por Carlos Bastos. Primeiramente, o artista realizou um trabalho sobre 

suporte de fibra de vidro que acabou sendo destruído num incêndio. Felizmente 

este mesmo mural foi refeito pelo próprio Carlos Bastos, resgatando sua 

importância dentro do conjunto. Esta pintura apresenta figuras de personalidades 

do mundo artístico, social, político, econômico e cultural da Bahia e tem como 

tema ñA prociss«o do Senhor dos Navegantesò. Em quase todos os seus 

trabalhos, principalmente os painéis, Carlos Bastos homenageou amigos e 

pessoas influentes. Ao longo de sua carreira realizou diversos trabalhos em 

grande escala, encomendados pelo poder público e também pela iniciativa 

privada.  

Na década de 80, precisamente em 1983, por iniciativa do Professor 

Juarez Paraíso foi criado um imenso painel, de 100m², para a Biblioteca Central 

Reitor Macedo Costa da UFBA, onde 48 artistas, dos mais representativos da 

Bahia, formaram um grande mosaico da arte baiana. Cada qual com sua técnica, 

sua temática, cujo resultado é também um marco para a arte em dimensões 

públicas.   Seguindo as décadas de 80 e 90 foram produzidos alguns painéis e 

murais, embora numa quantidade muito inferior. Os grandes artistas continuaram 

a produzir, embora em escalas menores e isoladamente. Apenas em 1998 houve 

novamente, por iniciativa da Companhia das Docas do Estado da Bahia ï 

CODEBA, uma reunião de artistas para desenvolverem murais de grande 

visibilidade em sua própria sede, ao longo da Avenida da França. Estes foram 

produzidos por 36 artistas, sendo três convidados e 33 escolhidos por concurso, 

num projeto em comemoração do aniversário dos 450 anos de Salvador. Até o 

momento, esta foi a última grande reunião de artistas na arte muralista na cidade.    

É importante deixar claro que esta é uma pequena introdução, entretanto, 

cumpre desde já a tentativa de abordar um pouco da história da arte moderna na 

Bahia, conseqüentemente o princípio da arte mural moderna, acrescidas de 

reflexões críticas sobre os trabalhos dos artistas que passaram a desenvolver 
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painéis e murais a partir de então, procurando, assim, dar uma visão mais ampla 

da importância destas obras que estão mapeadas aqui. 

 
 
 
 
 
 
 
 
3. MATERIAIS E TÉCNICAS 

 
 

A técnica é muito importante no estudo dos trabalhos artísticos, portanto, 

foi realizado um estudo dos materiais e técnicas utilizadas nos murais e painéis, 

afim de facilitar o entendimento e a correta catalogação das obras. 

 

O desconhecimento dos materiais tem levado ao desaparecimento de 

importantes obras murais. Não adianta a qualidade estética obtida se o mural 

está condenado pelo emprego de pigmentos não permanentes ou pela escolha 

ou preparo inadequados dos suportes. Na verdade, os cuidados devem ser 

extremos principalmente, por que se trata de uma obra de arte pública, 

comprometida com a arquitetura.  

A cidade do Salvador tem perdido inúmeros murais, seja pela falta da 

devida conservação, principalmente situados em locais públicos, como no caso 

do Mural de Hansen Bahia, no antigo Belvedere da Sé, onde funcionava a antiga 

Sutursa, seja pela iniqüidade de certas empresas privadas, haja vista a 

destruição do mural (arte ambiental) do artista plástico Juarez Paraíso, localizado 

no Cine Tupy. Do ponto de vista da preservação do patrimônio público, as 

esculturas e os monumentos de Salvador podem estar condenados ao 

desaparecimento, diante das poucas ações empreendidas. 

 
 
 
 
3.1 O SUPORTE 

 
 
Informações retiradas da pesquisa de Márcia Magno Baptista (1995): 
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Os cuidados que o artista muralista deve assumir têm início com a escolha 

e a preparação do suporte. São freqüentes a escolha indevida da parede para a 

realização de murais, devido a infiltrações de água, umidade prejudicial, emprego 

de areia salitrosa, existência de mobilidade e contrações. Mesmo tendo sido 

escolhido apropriadamente a parede, a umidade penetrando posteriormente 

deverá destruir completamente o trabalho. Ao contrário dos antigos tipos de 

paredes, as da arquitetura moderna não dependem de sua vinculação direta com 

o solo, são apoiadas no esqueleto estrutural do concreto, minimizando o 

problema da umidade, da infiltração pelo solo.  

As paredes são preparadas de acordo com os materiais e técnicas 

adotados. O afresco, a têmpera, o óleo, o mosaico, etc. exigem preparos 

diferenciados, próprios.  

No caso do AFRESCO devem ser eliminados da parede todos os defeitos 

mecânicos. Qualquer tipo de elemento salitroso deve ser evitado, podendo ser 

aplicado determinados tipos de seladores de boa procedência. A parede deve 

absorver igualmente os pigmentos, devendo estar previamente seca e bem 

ventilada. 

 A parede nova destinada ao mural A ÓLEO deve ter, no mínimo, de seis 

meses a dois anos de envelhecimento, para evitar a ação nociva do álcali livre 

que permanece na argamassa. Atualmente é comum o emprego da tinta látex 

misturada com tinta acrílica, para obter-se uma absorção correta. Pode-se 

também pintar o mural em telas e colar posteriormente na parede. Esta técnica é 

chamada de Marouflage. É uma técnica muito antiga e tradicionalmente a tela é 

colada sobre a parede aplicando-se sobre uma camada fina e uniforme de branco 

de chumbo com aceite.  

As paredes preparadas para um mural realizado A TÊMPERA devem ter 

um reboco especial para evitar os depósitos de sais minerais. O mural pode ser 

também executado sobre painel de madeira e posteriormente afixado sobre a 

parede. 

O MOSAICO pode ser fixado com argamassa de cal ou cimento, podendo 

o cimento ser escuro, branco, ou colorido se o muralista desejar harmonizá-lo 

com as cores existentes. O Mosaico pode também ter a sua fixação com outros 

tipos de adesivos. Dois métodos são destacados: 1) aplicação direta à 
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argamassa ou cimento, 2) aplicação de secções do mosaico sobre o cimento 

úmido. A parede propriamente dita deve ser uniforme e regular. 

Para o mural realizado com RELEVOS DE MASSA DE CIMENTO, é 

necessário que a parede esteja com a superfície bastante texturada para segurar 

devidamente a massa aplicada. O uso de ferragem fica a depender apenas da 

altura dos relevos (se mais de 15 cm). No ato da aplicação da massa, o suficiente 

para o trabalho do dia, a parede deve ser suficientemente molhada para melhor 

aderência. 

A técnica ACRÍLICA pode ser aplicada sobre diversas superfícies. Ao ar 

livre necessita de alguma proteção. Tomando-se cuidados especiais, as paredes 

podem ser de cimento, pedra, tijolo, etc. O suporte deve ser estar isento de 

umidade, ser estável, não possuir nenhum material salitroso ou ácido e deve 

estar naturalmente protegida do impacto direto de poluentes, do sol, da chuva e 

do vento.  

O mais comum para a pintura ENCÁUSTICA é o preparo da parede à 

semelhança do suporte para a têmpera com gesso e cola, ovo ou caseína. 

 
 
 
3.2 AS TÉCNICAS 

 
 
AFRESCO 
 

O afresco consiste em fixar a cor aplicada sobre o reboco ainda úmido, 

através do fenômeno químico da carbonatação da cal: o hidrato de cálcio ou cal, 

combinando-se com o anidrido carbônico da atmosfera, forma o carbonato de 

cálcio que se cristaliza com a evaporação da água, formando uma superfície 

compacta de consistência marmórea, que inclui os pigmentos da cor.  

É uma técnica bastante artesanal, difícil, mas de extraordinários recursos 

cromáticos, realizadas em espaços interiores, podendo também ser realizado em 

espaços externos, se pelo menos, resguardado.  

O único mural executado nesta técnica em Salvador é de autoria do pintor 

Genner Augusto, realizado no Centro Educacional Ernesto Carneiro Ribeiro, em 

1953-54. 
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MOSAICO 
 

Trata-se da aplicação de pequenas unidades, constituídas de vidro, 

cerâmica, pedras ou outros materiais, chamadas de tesselas. Comumente são 

pequenas pastilhas coloridas com pigmentos fundidos a 100 e 1200 graus 

centigrados, com dimensões de 0,5 a 1,5 cm cada. São aplicadas sobre a parede 

coberta de cimento ou argamassa úmida. É impressionante a riqueza cromática 

dos mosaicos, pelo seu brilho, intensidade e diversidade de tons.  

Essa técnica assegura extraordinário resultado plástico e relativa facilidade 

de conservação, pela permanência dos materiais e reposição das unidades.  

O mosaico tem sido aplicado na arte moderna e em Salvador, numa 

modalidade especial que é o vidrotil. O muralista Carybé aplicou a técnica do 

vidrotil em vários murais de Salvador. 

O muralista pode empregar para o seu mosaico elementos naturais como 

pedras, conchas, seixos rolados, etc, trabalhadas, alteradas as suas formas e 

tamanhos, ou não. O mosaico cerâmico é naturalmente constituído de tesselas 

cerâmicas e o vidrotil é feito com o vidro opaco colorido, constituído de alta 

densidade de diversificação cromática por unidade de superfície, com grande 

flexibilidade plástica. A grande vantagem do vidrotil é principalmente a 

inalterabilidade das cores e a sua resistência inclusive a diversos ácidos. A sua 

porosidade é zero e tem grande resistência ao desgaste por abrasão.  

 

 

 

 

 

TÊMPERA 
 

A sua designação fica a depender do aglutinante utilizado. A depender, 

portanto, do veículo, pela própria origem da palavra temperare, a têmpera é 

considerada a ovo, vinílica, acrílica, a cera, a óleo, a cola, etc. A depender do 

aglutinante utilizado para os pigmentos, os suportes devem ser especialmente 

preparados. Comumente a têmpera tem sido aplicada sobre suporte de madeira, 

preparada de acordo. 
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O artista Genaro de Carvalho, em 1950, realizou um dos primeiros murais 

em Salvador na técnica de Têmpera a ovo, diretamente sobre a parede, no Hotel 

da Bahia, enquanto Carybé preferiu aplicá-la sobre painéis de compensado, em 

1954, na Escola Parque.  

 

 

 

 

ÓLEO 

 

A pintura a óleo foi muito utilizada na realização de murais , mas o seu uso 

tem sido substituído por resinas sintéticas. O óleo não é adequado à pintura 

direta sobre o muro, sendo necessário um preparo especial de nivelamento, 

neutralização da alcalinidade com solução aquosa de sulfato de zinco, e 

obtenção da conveniente uniformidade de aderência. O mais comum é a 

aplicação da pintura a óleo sobre tela, posteriormente colada sobre o muro ou 

aplicada sobre painel de madeira. 

 

 

 

ENCÁUSTICA 

 

  Empregada sobre o suporte de madeira consiste no emprego de 

pigmentos corantes misturados com a cera de abelha quente aplicada com 

pincéis e espátulas, mantidas quentes para posterior complementação e 

acabamento. É chamada de encáustica a quente quando a cera encontra-se 

liquida.  

O único mural existente em Salvador realizado na técnica da encáustica a 

quente, diretamente sobre a parede, é de autoria do artista Carybé, no edifício 

Castro Alves. Carybé realizou mais dois murais com a técnica da encáustica a 

quente, sobre compensado, no Edifício Barão de Itapoã. 

 

 

RELEVOS DE MASSA DE CIMENTO 
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O relevo de massa de cimento, apenas com cimento, é realmente 

complicado porque a massa necessitaria de retardadores, apresentando também 

dificuldades de modelagem e fixação. Na verdade, trata-se de uma experiência 

do mural baiano, e a massa para os relevos é uma combinação de cimento, areia 

e barro, na proporção, respectivamente, de 1x2x3, podendo estas relações serem 

alteradas, em função da qualidade da liga do barro, que sendo muito forte pode 

ocasionar rachaduras na massa após a secagem. A presença do barro é 

imprescindível por tornar a massa muito mais plástica, facilitando os cortes e a 

modelagem das diversas formas. 

A técnica de Relevos de massa de cimento é de resultado bastante expressivo 

em conseqüência dos efeitos de luz e sombra conseqüentes. Poderão os relevos 

serem posteriormente pintados, devendo o muralista ter o cuidado necessário 

para não anular visualmente os contrastes de volumetria, em virtude das 

propriedades das cores na ordenação da ilusão da profundidade.  

O primeiro artista a pesquisar sobre massa de cimento e barro para a 

aplicação da modelagem foi o Juarez Paraíso.  

 

 

AZULEJO 

 

O azulejo como gênero de decoração nem sempre pode ser considerado 

mural, mas o artista moderno tem se apropriado da técnica do azulejo para a 

realização de murais. Esta técnica é aconselhada para murais externos, pelo grau 

de resistência cromática que oferece. A sua aplicação é fácil e sua execução 

depende de um adequado planejamento para a transferência do objeto. Na Bahia 

o grande mestre da cerâmica foi o alemão Udo Knoff, tendo realizado centenas 

de trabalhos para outros artistas e projetos de mural na técnica do azulejo de sua 

própria criação.  

O pintor Jenner Augusto realizou um mural com esta técnica, no Centro de 

Educação Especial na Ondina, com o tema Chegada de Tomé de Souza à Bahia, 

nas dimensões de 6,15 x 2,70. 

 

NOVOS MATERIAIS 
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O desenvolvimento da ciência e da tecnologia têm contribuído para o 

conhecimento e controle dos diversos materiais empregados nas artes plásticas. 

Na década de 20, vários artistas hispanoamericanos, com destaque para Orozco, 

Siqueiros e Rivera, necessitaram empregar materiais mais permanentes e 

resistentes nos grandes murais para os edifícios públicos. Considerando que os 

pigmentos seriam o que mudaria, era o médio que passaria a ser polimerizado 

para aglutiná-los. Desta maneira conseguiram a resina acrílica e o acetato de 

polivinilo (PVA). O que se procurava eram tintas que secassem rapidamente e 

com alto teor de permanência e resistência aos ataques externos. 

As tintas acrílicas superaram o óleo na pintura mural, sendo aplicadas de 

diversas maneiras e com diversos efeitos. Destaque para as resinas sintéticas. 

Na escultura, a resina de poliéster juntando-se a fibra de vidro possibilitou ao 

escultor novas oportunidades. 
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4.  PREENCHIMENTO DAS FICHAS  

 

1)   
                                                                                                                                                                          Detalhe 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 

 

Artista: Carybé (1911-1997) 

Local: Ed. Desembargador Bráulio Xavier, Rua Chile  

Obra: Painel de 12,90m X 5,10m 

Data de execução: 1964 

Técnica: Alto e baixo relevo em concreto aparente  

Tema: ñA coloniza­«o do Brasilò 

Observações: Painel de propriedade da Prefeitura Municipal de Salvador. Obra 

de grande destaque no conjunto de obras públicas do Centro Histórico, devido a 

sua localização privilegiada, sua monumentalidade e a importância de seu autor 

no contexto da história da arte baiana. 

Estado de conservação: Além de sujeira e desgaste do material devido às 

intempéries, poluição, etc., apresenta manchas de tintas diversas.  

Referências: Encontram-se mais informações sobre este painel no site da 

Fundação Gregório de Matos: http://www.cultura.salvador.ba.gov.br e no livro 

FURRER, Bruno. Carybé. Salvador: Fundação Emílio Odebrecht, 1989. 
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2)      ( 3 detalhes do mesmo painel) 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Artista: Carybé (1911-1997) 

Local: Banco Bradesco ï Agência Chile, Rua Chile nº 23 

Obra: Painel de 3m x 36m 

Data de execução: 1968 

Técnica: Alto e baixo relevo em Concreto aparente e outros materiais como ferro. 

Tema: ñA coloniza­«o do Brasilò 

Observações: Neste painel, um dos existentes na região do Centro Histórico, 

Carybé pôde exercer sua criatividade em diversos planos, agregando materiais 

diversos, brincando com os elementos que fazem parte desta temática que tanto 

o atraiu. A história da colonização brasileira, a mistura dos três povos que 

originaram a cultura baiana, foram sempre pesquisadas e materializadas por este 

artista genial. Neste exemplo, em particular, é possível apreciar mais uma vez, 

sua habilidade em transformar um material não nobre, como o cimento, em arte. 

Este painel é um verdadeiro quebra-cabeça de peças trabalhadas 

minuciosamente em cada detalhe. 

Estado de conservação: Ótimo estado 

Referências: FURRER, Bruno. Carybé. Salvador: Fundação Emílio Odebrecht, 

1989 e investigação in loco. 
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3)                                

 
 
 

 

 

 

                                             (Hall de entrada do Hotel) 

 Artista: Carybé (1911-1997) 

Local: Hotel Tropical da Bahia Av. Sete de Setembro, nº 1537 

Obra: três painéis, em três ambientes, totalizando 108m² 

Data de execução: 1984 

Técnica: Alto e baixo relevo em concreto aparente 

Tema: O painel do Hall de entrada ® ñRitmos brasileirosò, o do audit·rio ® 

ñCostumes ind²genasò e,o do Hall do 2º andar ® ñColoniza­«o do Brasilò  

Observações: Os três painéis têm a mesma altura e se diferenciam pelo tema 

abordado. Cada tema é explorado, como em toda a trajetória de Carybé, nos 

detalhes, nas linhas sinuosas e magistralmente simples, nas texturas 

diferenciadas. Estes painéis se tornam ainda mais importantes, no conjunto da 

obra de Carybé, devido à grande visibilidade que o Hotel Tropical da Bahia tem 

no cenário nacional e internacional, não só pelo fluxo de turistas e personalidades 

importantes que nele se hospedam, mas também, pela importância histórica, 

cultural, que o Hotel resguarda. 

Estado de conservação: Bom estado 

Referências: FURRER, Bruno. Carybé. Salvador: Fundação Emílio Odebrecht, 

1989 e investigação in loco. 
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 4)                            

                                                                                   

 

 

 

 

 

(Auditório) 

Artista: Carybé (1911-1997) 

Local: Hotel Tropical da Bahia Av. Sete de Setembro, nº 1537 

Obra: três painéis, em três ambientes, totalizando 108m² 

Data de execução: 1984 

Técnica: Alto e baixo relevo em concreto aparente 

Tema: O painel do Hall de entrada ® ñRitmos brasileirosò, o do audit·rio ® 

ñCostumes ind²genasò e,o do Hall do 2Ü andar ® ñColoniza­«o do Brasilò  

Observações: Os três painéis têm a mesma altura e se diferenciam pelo tema 

abordado. Cada tema é explorado, como em toda a trajetória de Carybé, nos 

detalhes, nas linhas sinuosas e magistralmente simples, nas texturas 

diferenciadas. Estes painéis se tornam ainda mais importantes, no conjunto da 

obra de Carybé, devido à grande visibilidade que o Hotel Tropical da Bahia tem 

no cenário nacional e internacional, não só pelo fluxo de turistas e personalidades 

importantes que nele se hospedam, mas também, pela importância histórica, 

cultural, que o Hotel resguarda. 

Estado de conservação: Bom estado 

Referências: FURRER, Bruno. Carybé. Salvador: Fundação Emílio Odebrecht, 

1989 e investigação in loco. 
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5) 

 

 

 

 

 

                                                      (Hall do 2º andar) 

Artista: Carybé (1911-1997) 

Local: Hotel Tropical da Bahia Av. Sete de Setembro, nº 1537 

Obra: três painéis, em três ambientes, totalizando 108m² 

Data de execução: 1984 

Técnica: Alto e baixo relevo em concreto aparente 

Tema: O painel do Hall de entrada ® ñRitmos brasileirosò, o do audit·rio é 

ñCostumes ind²genasò e,o do Hall do 2Ü andar ® ñColoniza­«o do Brasilò  

Observações: Os três painéis têm a mesma altura e se diferenciam pelo tema 

abordado. Cada tema é explorado, como em toda a trajetória de Carybé, nos 

detalhes, nas linhas sinuosas e magistralmente simples, nas texturas 

diferenciadas. Estes painéis se tornam ainda mais importantes, no conjunto da 

obra de Carybé, devido à grande visibilidade que o Hotel Tropical da Bahia tem 

no cenário nacional e internacional, não só pelo fluxo de turistas e personalidades 

importantes que nele se hospedam, mas também, pela importância histórica, 

cultural, que o Hotel resguarda. 

Estado de conservação: Bom estado 

Referências: FURRER, Bruno. Carybé. Salvador: Fundação Emílio Odebrecht, 

1989 e investigação in loco. 
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6) 

 
 
 

 

 

 

 

 

Artista: Carybé (1911-1997) 

Local: Salão de embarque do Aeroporto Internacional Dep. Luís Eduardo 

Magalhães, Praça Gago Coutinho, s/n, Aeroporto 

Obra: Painel de 2,8m x 5m 

Data de execução: 1984 

Técnica: óleo sobre tela 

Tema: Manifestações culturais da Bahia 

Observações: Este painel se assemelha mais a um quadro ampliado, nada que 

diminua o seu valor estético. Uma pintura realizada com total domínio da forma e 

do conteúdo nela apresentados. Aqui, novamente, Carybé, com uma leveza e um 

aprofundamento singular, sintetiza aspectos da cultura baiana, abrangendo suas 

diversidades como a cultura sertaneja do couro, a pescaria, a capoeira e o 

samba, tão típicos do recôncavo.  

Estado de conservação: bom estado 

Referências: FURRER, Bruno. Carybé. Salvador: Fundação Emílio Odebrecht, 

1989  


